[image: image1.png]


                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-05-2004
N.Refª n.º 44/apd/04

Assunto: Inquietação em Pinheiro da Cruz
Os presos em Pinheiro da Cruz anunciaram a intenção de promoverem um protesto – sob a forma de levantamento de rancho – contra o impedimento de usarem telefones para dirigirem contacto com telemóveis. O que acontece é que muitos dos seus parentes e amigos só têm telemóveis e a administração penitenciária pretende saber antecipadamente (para poder aprovar ou não) os números de telefone para quem os presos podem falar e, no caso dos telemóveis, as restrições ainda são mais drásticas, tanto em número de telefones autorizados (dois) como em termos do controlo que se possa fazer deles (já que se tratam de telefones pessoais e há a suspeita de poder passar a haver escutas telefónicas não autorizadas por parte dos serviços ou de agentes isolados.
Esta decisão de luta não pode ser desligada do ambiente de degradação da moral nos cárceres portugueses. Reflecte um acumular de tensões que podem explodir a qualquer momento. Na convicção do informante, a luta só terá fim quando o sistema de comunicação telefónica actual deixar de estar ameaçado. Se verá o que vai acontecer.
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